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			Kardiaman Caverius Simbolon, OCarm

		

		
			É MAIS FÁCIL ENTRAR NO CÉU DO QUE NO INFERNO 

			Um caminho de espiritualidade
 com Santa Elisabete da Trindade

		

		
			Ofereço este livro em ação de graças a Deus pelos dez anos da minha Ordenação Sacerdotal, celebrada em 24 de novembro de 2025. Cada página nasceu da oração, da escuta atenta da Palavra e da luta interior.

			Dedico esta obra também aos meus filhos espirituais, aos amigos e a todos os que desejam buscar a santidade na vida cotidiana, descobrindo que o Céu já começa aqui, quando vivemos na amizade de Deus.

			Que Santa Elisabete da Trindade inspire cada leitor a abrir o coração ao amor divino e a perceber que é mais fácil entrar no Céu do que no inferno, pois Deus nunca deixa de nos oferecer a graça de viver em comunhão com Ele.

		

		
			APRESENTAÇÃO

			A tradição cristã possui escolas de espiritualidade nem sempre conhecidas dos próprios cristãos. As pessoas se interessam por experiências espirituais e buscam oportunidades de conferências, encontros, retiros, não necessariamente cristãos, mas de grande valor.

				Nestas treze reflexões, Frei Kardiaman Caverius Simbolon O.Carm, resgata para nós elementos básicos da espiritualidade carmelitana nas figuras de Santa Elizabete da Trindade, em destaque, e também de Santa Teresa d’Ávila e São João da Cruz. 

			Vale a pena, se pena há, ler o que ele escreveu, meditar e transmitir. Pequenos grupos poderiam refletir juntos e procurar viver o que esses santos carmelitas experimentaram em sua vida diária de cristãos que buscam viver já aqui neste mundo a alegria do Espírito que se plenificará na eternidade. 

				Com Frei Caverius nos admiramos de que se fale mais do inferno do que do céu, sendo o céu mais bonito e agradável do que o inferno. Veja então como é mais fácil entrar no céu do que no inferno. 

			Côn. Celso Pedro da Silva

			INTRODUÇÃO

			Hoje em dia, fala-se muito mais sobre os horrores do inferno do que a beleza do Céu. Parece que estamos condicionados a temer primeiro o inferno, em vez de viver a experiência do amor de Deus. A pregação e a catequese, em muitos casos, acabam sendo usadas como instrumentos para assustar os fiéis, e não como ocasiões de verdadeira educação na fé — como se apenas o medo do inferno fosse capaz de levar alguém à conversão.

			Em determinados situações, fala-se abertamente sobre a existência do inferno como um castigo imediato para quem morre em pecado. Consequentemente, muitas pessoas buscam a reconciliação não por um autêntico propósito de mudança de vida, mas apenas por medo da condenação eterna, como se Deus estivesse sempre pronto a punir severamente cada erro cometido.

			Tal perspectiva acaba gerando pessimismo em relação ao Céu, como se ele fosse inalcançável para as pessoas comuns. Surgem até opiniões de que muito mais almas terminam no inferno do que no Céu. Essa visão, querendo ou não, faz com que muitos se sintam desencorajados a falar de santidade. Tornam-se apáticos à fé cristã e até reagem negativamente ao ouvir o nome de Deus.

			Foi diante desse contexto que nasceram em mim algumas perguntas: Se tão poucos podem entrar no Céu, por que, então, devemos ter fé em Cristo? Não foi Ele quem morreu e ressuscitou justamente para destruir o poder do inferno? Qual é o sentido de tudo o que Cristo fez, se tão poucas pessoas puderem participar da glória do Céu?

			Este livro, É mais fácil entrar no Céu do que no Inferno, é fruto de uma luta interna diante dessas perguntas. Ele nos incentiva a concentrar-nos mais na bondade e na misericórdia de Deus do que na crueldade do inferno. Mostra que o foco da vida cristã deve ser responder ao amor de Deus, que nos amou por primeiro, em vez de viver constantemente sob o peso do medo da condenação. 

			Santa Elisabete da Trindade é a grande inspiradora deste livro. A profundidade de sua doutrina espiritual oferece respostas às questões que nos desafiam na vida de fé. Como Carmelita, chamada a uma vida de rigor, ela soube unir a exigência do silêncio e da renúncia a uma extraordinária sensibilidade aos mistérios de Deus.

			Embora não seja tão conhecida quanto Santa Teresinha do Menino Jesus, Santa Teresa d’Ávila ou São João da Cruz, seus ensinamentos não são menos profundos. Cada santo, afinal, possui uma riqueza espiritual na Igreja e nenhuma cópia a outra. Em Santa Elisabete da Trindade, encontramos uma ciência espiritual única, nascida de sua experiência pessoal com Cristo. Ela capaz de transmitir de modo atual ao coração do homem contemporâneo o mistério Santíssima Trindade.

			Ela nasceu em 18 de julho de 1880, no acampamento militar de Avor, próximo a Bourges, na França. Seu pai era capitão do exército francês que faleceu em 1887. Desde criança, Elisabete mostrou-se uma menina animada, vivaz e precoce. No entanto, também era conhecida por seu temperamento forte e por certa irritabilidade, o que nem sempre tornava fácil a convivência com seus irmãos e com a mãe.

			Durante a juventude, dedicou-se especialmente ao piano, instrumento que tocava com grande talento, sobretudo nas reuniões familiares e pequenas festas. Nos verões, ela costumava passar as férias em companhia de amigos.

			Sua Primeira Comunhão, recebida em 19 de abril de 1891, foi um marco decisivo em sua vida espiritual. A partir daquele dia, sua paixão por Cristo se intensificou, assim como o desejo de cultivar uma intimidade profunda com Ele por meio da oração e do silêncio. Em seu íntimo, trazia também um ardente desejo de se tornar santa e alcançar o Céu.

			Aos 18 anos, sua mãe tentou arranjar-lhe casamento com um jovem de bom caráter, bem-visto pela família. No entanto, Elisabete respondeu com firmeza: “Meu coração não é mais livre. Eu o entreguei ao Rei dos reis e não posso mais voltar atrás.” A resposta decepcionou sua mãe, sobretudo quando Elisabete revelou o desejo de entrar para o Carmelo e viver na clausura do mosteiro. Esse chamado, contudo, era irresistível.

			Em 2 de agosto de 1901, Elisabete ingressou no Carmelo de Dijon. Dois anos mais tarde, em 11 de janeiro de 1903, fez seus primeiros votos religiosos e, desde então, passou a ser conhecida como Irmã Elisabete da Santíssima Trindade.

			Para Santa Elisabete da Trindade, a santidade não consistia em grandes feitos, mas em viver profundamente o mistério da Santíssima Trindade presente na alma. O Carmelo tornou-se o espaço onde pôde amadurecer sua vida interior e a convicção de que a alma é o santuário vivo de Deus, habitada pela Santíssima Trindade.

			Entre suas belas orações, destaca-se aquela que resume sua experiência mística: “Ó meu Deus, Trindade que adoro, ajudai-me a esquecer-me inteiramente de mim mesma para fixar-me em Vós, imóvel e em paz, como se minha alma já estivesse na eternidade. Que nada possa perturbar a minha paz nem me desviar de Vós, ó meu Imutável; e que, a cada instante, eu penetre mais na profundidade de Vosso Mistério. Pacificai minha alma, fazei dela o Vosso Céu, vossa morada preferida e o lugar de Vosso repouso. Que eu jamais Vos deixe só, mas que aí eu esteja, toda inteira, totalmente desperta em minha fé, em plena adoração e inteiramente entregue à Vossa ação criadora” (Oração à Santíssima Trindade, n. 10).

			Inspirada por seus grandes mestres espirituais, Elisabete mergulhou profundamente no mistério da Santíssima Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo. E assim como São João da Cruz se deixou encantar pela beleza do amor infinito de Deus, também ela se deixou atrair a saborear essa experiência.

			Ela compreendia que a alma, quando unida a Deus, encontra o motivo para alegrar-se em todas as coisas, até mesmo naquilo que, para os outros, seria motivo de tristeza. Acima de tudo, aprendeu a alegrar-se na cruz, transformando o sofrimento em ocasião de amor. Sentia que o Senhor a chamava a permanecer para sempre Nele — e esse foi o segredo que marcou toda a sua vida e inspirou profundamente suas reflexões escritas.

			No final de março de 1906, Irmã Elisabete adoeceu gravemente. Em 1 de novembro do mesmo ano, recebeu a Sagrada Comunhão pela última vez. Dois dias antes de sua morte, disse ao médico que a acompanhava: “Creio que em dois dias estarei no seio da Santíssima Trindade. Lá está a Virgem Maria, tão luminosa, tão pura, com a pureza do próprio Deus, que me tomará pela mão e me introduzirá naquele Céu de encanto.” Pouco antes de partir, confidenciou também à sua irmã: “Tudo passa! Na noite da vida, só o amor permanece.”

			Finalmente, em 9 de novembro de 1906, com apenas 26 anos de idade, Irmã Elisabete entregou-se ao abraço definitivo do Amor Divino. A morte desta jovem carmelita foi como o grão de trigo que cai na terra e morre, chamado a produzir abundantes frutos espirituais para toda a Igreja. Foi beatificada em 25 de novembro de 1984, na Basílica de São Pedro, pelo Papa São João Paulo II, e canonizada em 16 de outubro de 2016, pelo Papa Francisco.

			Este livro, É mais fácil entrar no Céu do que no Inferno, não pretende abarcar toda a riqueza espiritual que Santa Elisabete da Trindade nos deixou. Para um conhecimento mais completa e profundo de seus ensinamentos, é indispensável recorrer diretamente aos seus escritos e cartas. Neles se revela a profundidade de sua vida interior e de sua experiência mística.

			Grande parte do que aqui se aprofunda inspira-se no material de retiro intitulado Como encontrar o Céu na Terra, elaborado por ela mesma para dez dias de retiro espiritual. Essa obra será citada pela expressão “Ibidem” em toda a reflexão. Nesse itinerário, a cada dia Santa Elisabete da Trindade meditava sobre um tema, sempre iluminado pela Sagrada Escritura e pelas obras dos santos carmelitas. Muitos autores consideram esse texto um verdadeiro tratado de espiritualidade, que sintetiza de modo admirável os principais pontos da doutrina mística dessa santa tão atual para os nossos tempos.

			Nas reflexões de Santa Elisabete da Trindade percebe-se a influência de outros grandes místicos carmelitas, como São João da Cruz, Santa Teresa d’Ávila e Santa Teresinha do Menino Jesus, além de outras leituras espirituais que nutriram sua vida interior. Por essa razão, em algumas partes deste livro, faremos referência às obras desses santos. Afinal, a compreensão dos escritos de Santa Elisabete da Trindade não pode ser dissociada das fontes que a inspiraram.

			Por isso, ao longo destas páginas, serão citados vários textos bíblicos, reflexões de outros santos, bem como frases populares de vários santos, como auxílio para compreender mais profundamente certos pontos da espiritualidade desta irmã do Carmelo. Algumas citações foram levemente adaptadas para favorecer uma leitura mais compreensível, sem perder o conteúdo original.

			Desde o início, a obra Como encontrar o Céu na Terra foi concebida como um guia para encontrar Deus no interior da própria alma. Nela Santa Elisabete da Trinidade nos ensina a cultivar a intimidade com o Senhor e a combater todas as distrações que nos afastam da vida interior. Ela está profundamente convencida de que já possuímos o Céu, pois somos filhos de Deus; cabe apenas não permitir que nada nos prive dessa herança.

			Suas reflexões permanecem profundamente atuais, sobretudo diante da tendência de imaginar o Céu apenas como uma realidade distante, reservada aos poucos. Santa Elisabete também nos ajuda a mudar esse olhar, lembrando que a vida eterna já começa aqui na terra, sempre que escolhemos viver no amor de Deus.

			A base de suas reflexões sempre é a Palavra de Deus, com destaque para as cartas de São Paulo e o Evangelho de São João. Isso confirma que sua riqueza espiritual não se baseia apenas em sentimentos ou intuições pessoais, mas está enraizada na Sagrada Escritura. 

			Inspirado pela riqueza da espiritualidade de Santa Elisabete da Trindade, este livro foi organizado em treze capítulos que convidam o leitor a descobrir que o Céu é o reino do amor, porque onde o amor se manifesta, o Céu já se faz presente. Longe de ser apenas uma realidade futura, o Céu é apresentado como algo a ser construído, cultivado e aperfeiçoado ao longo de toda a vida. Ele já pode ser experimentado no presente, quando se vive o amor divino e se compartilham os seus frutos com os outros.

			Que este livro seja, para cada leitor, um convite a mergulhar no mistério de Deus, a reconhecer sua presença no dia a dia e a transformar cada gesto, palavra e pensamento em sinal do Céu que já começa aqui na terra. 

			Tenham todos uma excelente leitura!

			Memória de Santa Elisabete da Trindade

			Frei Kardiaman Caverius Simbolon, O. Carm

			CAPÍTULO 1: O Reino de Deus está no meio de vós

			Ensinando a multidão sobre a vinda do reino de Deus, Jesus disse: “A vinda do Reino de Deus não é observável. Não se poderá dizer: ‘Ei-lo aqui! Ei-lo ali!’, pois eis que o Reino de Deus está no meio de vós” (Lc 17,20-21). Essas palavras revelam que o Reino de Deus não deve ser entendido como um governo humano, como reis no mundo, mas como uma realidade espiritual. Santa Elisabete da Trindade nos ajuda a compreendê-lo quando afirma que o Rei Todo-poderoso está bem próximo de nós, tão próximo que habita no mais profundo da nossa alma (cf. Ibidem, n. 5). 

			Neste primeiro capítulo, refletiremos sobre o Céu que já podemos experimentar aqui na Terra e que se constrói dentro de nós.

			1.1 O Reino de Deus está Próximo de Nós

			Cristo é a Palavra que se fez carne e habitou entre nós (cf. Jo 1,14). Ele veio ao mundo não para impor um poder externo como os reis da terra, mas para realizar uma missão profundamente espiritual, isto é, salvar a humanidade.  

			A encarnação marca o início do estabelecimento do Reino de Deus na terra, anunciado pelo Anjo Gabriel a Virgem Maria: “Não temas, Maria! Encontraste graça junto de Deus. Eis que conceberás em teu seio e darás à luz um filho e o chamarás pelo nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o seu reinado não terá fim” (Lc 1,30-33).

			Esse estabelecimento do Reino tornou-se plenamente realidade quando Maria, em plena liberdade acolheu o anúncio do Anjo e respondeu: “Eu sou a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1,38).

			No anúncio do Anjo, manifesta-se a iniciativa de Deus Pai para edificar o seu Reino na terra e, na resposta de Maria, resplandece a colaboração humana. Nesse encontro entre iniciativa de Deus e o “sim” humilde da Virgem, o Rei dos Céus entrou no mundo e começou a edificar o seu Reino no meio de nós.

			É em Cristo que o Reino se torna presença viva entre nós. Ao olhar para o Cristo, contemplamos a face de Deus e descobrimos que Ele não está distante, mas muito próximo. 

			Essa proximidade se expressa de modo especial na oração que o próprio Jesus nos ensinou. No Pai-Nosso, Ele nos convida a chamar Deus de Pai: “Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o teu nome; venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6,9-10).

			Chamar Deus de Pai é reconhecer que Ele não reina como um imperador autoritário, mas como um Pai Amoroso que governa família com ternura. Seu Reino não é feito de colonização ou imposição, mas de cuidado e proximidade. Ele orienta os nossos passos, fortalece as nossas escolhas e guia cada filho segundo o seu desígnio.

			Quando rezamos “Pai nosso que estais nos céus”, não falamos de um lugar distante, como se Ele estivesse oculto acima das nuvens. “Os céus” são a própria vida de Deus, já presente e acessível para quem acredita em Cristo. Deus é Pai que vive em comunhão com seus filhos e os chama a participar de sua vida. Por isso, ao chamá-lo de Pai e proclamar que Ele está nos céus, lembramos que esse “céu” começa a ser vivido aqui na terra e agora mesmo, na relação filial com Ele — como filhos que convivem com o pai na alegria de uma família. Santa Elisabete da Trindade escreve: 

			“Quando rezamos “Pai nosso que estais nos céus”, lembramos que esse céu começa no íntimo de nossa alma, onde Deus quis fazer sua morada. É nesse pequeno céu interior que somos chamados a buscá-lo e, sobretudo, a permanecer em sua presença”. (Ibidem, n. 32).

			Nesse sentido, o Céu é essa vida divina, na qual Deus reina e domina todas as coisas pelo poder do seu amor. Se Ele, como Pai, vive na família, onde Ele está, ali está o Reino e ali se encontra o Céu. Santa
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